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O braço de TOPIC que se chama CAEV (Comissão de Assessoramento de Educação Vivencial) e que produziu esta apostila, tem como Coordenador o pr. Ariovaldo Corrêa, <correa.net@uol.com.br>.

TOPIC Brasil:

SOMOS uma aliança
de capacitadores de pastores.

Nossa VISÃO: "Cada igreja com um líder pastoral capacitado, em amadurecimento".

Nossa MISSÃO: "Promover a capacitação de líderes pastorais mediante ampliação, aprimoramento e assessoramento
de redes de capacitadores”.
TOPIC Brasil implementa a sua visão por meio de consultas e do seu site; por meio da sua Comissão de Pesquisas e Ferramentas; e por meio da sua Comissão de Assessoramento de Educação Vivencial (CAEV), que além de preparar e testar módulos de instrução, participa ativamente de eventos de treinamento para capacitadores de pastores.

CAEV

Esta apostila é fruto do trabalho da CAEV, que tem esta visão e missão:

VISÃO: Que a capacitação de líderes pastorais
seja um processo relacional e continuado
de amadurecimento do ser, do saber e do fazer.

MISSÃO: Explorar, aprimorar e promover
uma filosofia de capacitação de líderes pastorais
a partir de princípios bíblicos e educacionais,
oferecendo subsídios ao capacitador.

1. O presente módulo é fundamental na comunicação do perfil de competências de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA). Importante observação: Consideramos “líder pastoral” a qualquer um – desde líder/facilitador de célula/grupo familiar até pastor titular de igreja – que seja responsável por cuidar do bem-estar espiritual de um grupo de cristãos.

2. A CAEV também oferece dois módulos básicos sobre os 14 princípios bíblicos e de educação de adultos por meio dos quais um LPCA melhor ganha essas competências.

3. Desde 2000, em consultas nacionais TOPIC Brasil e em fóruns próprios, a CAEV vem desenvolvendo materiais e oferecendo seminários de treinamento, demonstrando – a capacitadores de LPCAs – como transmitir esse perfil e os princípios de formação que compõem um currículo vivencial.

Prefácio

Questionamentos surgem quando, em nossa correria, paramos o suficiente para refletir: Será que nossos programas de capacitação de líderes pastorais – atuais e futuros – atendem às verdadeiras necessidades que nossas igrejas enfrentam? Será que já identificamos um perfil objetivo dos líderes pastorais que queremos ter em nossa obra? Para ajudar-nos nessa capacitação de líderes, temos o benefício de uma perspectiva confiável e de um assessoramento competente? Ou será que estamos apenas tocando o barco o melhor que pudermos, empregando de forma intuitiva o que temos em mãos?

A respeito de toda pessoa responsável pelo bem-estar espiritual de um grupo de cristãos, afirmamos que ela está sendo – ou deveria tornar-se – um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA). È imprescindível que seja LPCA, todo seminarista ou futuro pastor de igreja, bem como todo líder/facilitador de grupo familiar/célula, ou missionário atual ou futuro.

Quem se preocupa em ajudar aquele líder que exerce – em qualquer dos níveis que acabamos de mencionar – um ministério em obediência à ordem de Jesus: “Cuide dos meus cordeiros; pastoreie o meu rebanho”? Na verdade, no país todo, centenas de organizações e capacitadores se dedicam a essa tarefa. E quem se preocupa em levantar novos LPCAs para liderar os milhares de igrejas que ainda precisam ser implantadas no país, a fim de que haja uma igreja para cada 1.000 pessoas? Na verdade, muitas igrejas estão crescendo e outras estão se iniciando, mas os pastores e fundadores dessas igrejas – na sua grande maioria – não sabem direito como ser LPCAs – e muito menos como formar novos LPCAs para assumirem um papel pastoral. De modo geral, somos muito melhores em evangelizar do que em formar líderes maduros que mantenham os frutos da evangelização. E os que se preocupam em formar líderes maduros, muitas vezes não dispõem das ferramentas necessárias para realizar um bom trabalho e carecem de informações com relação à disponibilidade de novas ferramentas.

TOPIC Brasil espera poder ajudar esses capacitadores – sejam eles pastores atuais que estão levantando novos líderes; sejam obreiros ou missionários que estão implantando novas congregações e igrejas; sejam coordenadores ou supervisores de grupos familiares ou células, que precisem equipar seus líderes em potencial e em treinamento. É pensando nisso que TOPIC Brasil – por meio da sua CAEV – oferece este módulo de 14 horas de duração, que poderá ser ministrado num final de semana.

Ao passo que você for observando a nossa maneira de elaborar módulos, esperamos que possa aprender como usar um formato desses para elaborar e oferecer as suas próprias matérias de treinamento. O modelo de um módulo de 12 a 14 horas poderá ser adaptado para muitas realidades. Esperamos que um intercâmbio entre os interessados em capacitar capacitadores dessa maneira, resulte na formação de uma rede de comunicação e recursos.

TOPIC Brasil sonha com LPCAs e capacitadores de LPCAs que conheçam e apliquem os princípios básicos de como formar outros semelhantes a eles. Almejamos um ensino 

( que não focalize apenas conteúdo, mas também, crescimento e caráter; 

( que não leve pessoas apenas a estudarem disciplinas, mas também, a reproduzirem discípulos;

( que não extraia os líderes do serviço à igreja, mas sim, que atualize-os em seus próprios locais de ministério.

Enfim, queremos ajudar os próprios capacitadores de pastores a se assemelharem cada vez mais ao caráter e ao ministério do nosso Senhor Jesus Cristo, e a crescer em sua habilidade de utilizar o modelo de Jesus na formação de líderes.

Bem-vindo(a) ao que chamamos de “Módulo Panorâmico”! Que Deus lhe conceda olhos espirituais para tornar-se um(a) verdadeiro(a) LPCA e, também, engajar-se no processo de levantar outros semelhantes a você; o que equivale a dizer, outros semelhantes a Jesus! Essa é a nossa grande oração!


Mara Lau & David Kornfield 
 Abril, 2003



Rev. LB, Abril, 2006

1. Introdução

Bem-vindo(a) a mais um passo fundamental em seu crescimento e desenvolvimento como ministro(a) da graça de Deus! A experiência de andar em companhia dos participantes deste módulo, tem grande potencial de mudar sua vida, especialmente se você continuar a se reunir com o mesmo grupo ao longo de meses ou anos. Peça a Deus que lhe conceda a graça de pertencer a um grupo que realmente ande junto a você, na aventura de ser e crescer como ministro(a) da graça de Deus. Relativamente poucos líderes pastorais possuem um grupo como esse; e se você o tiver, sem dúvida tal recurso fará uma enorme diferença em sua vida.

Dos que nos encontramos reunidos para este módulo, alguns exercemos ministérios há muitos anos, ao passo que alguns outros talvez tenham bem menos experiência de cuidarem pastoralmente de um grupo de cristãos. Mas cremos que para todos igualmente, a experiência que Deus tem preparado para estes dias será profundamente enriquecedora. A maioria dos cristãos não possui uma visão clara do que seja o perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA). Por isso, o desejo que eles têm de corresponder a um perfil ideal fica, às vezes, frustrado; outras vezes, confuso; e raras vezes, plenamente realizado. Nestes dias, pela graça de Deus, esperamos ajudar você a esclarecer essa visão.

1. Uma importante pergunta: O que você espera deste treinamento? Anote algumas de suas expectativas. 

2. De todas as atividades destes dias, pode ser que a mais importante seja esta: estreitar os laços de amizade com algumas pessoas aqui. Disse alguém: “Nós somos sempre os mesmos, a não ser pelas pessoas que conhecemos e os livros que lemos”. Vamos nos apresentar, cada um falando seu nome, igreja, cargo e lendo uma de suas expectativas escritas acima, sem mais outro comentário (para não cair na tendência de pregar! (). À medida que as pessoas se apresentarem, anote seus nomes no verso da folha anterior.

3. Jesus se avaliava periodicamente. Um exemplo disso, são as perguntas que ele fez quanto à percepção que as pessoas ao seu redor tinham em relação a ele (Mt 16.13-15). Em outras ocasiões, Jesus chamava os discípulos a se retirarem para um período de descanso e reflexão. Queremos que você tenha uma experiência renovadora nestes dias, começando por avaliar sua situação atual como líder pastoral.

Para que você conheça os objetivos que nos propomos alcançar neste módulo, vamos resumi-los na forma de um pré-teste. Essa breve auto-avaliação permitirá que você entenda onde se encontra, no presente momento, com relação ao conhecimento dos objetivos do módulo. O mesmo teste será repetido no final do módulo, para ajudar você a ter uma idéia do quanto progrediu durante essas horas de estudo. E se quiser, você poderá repeti-lo em outras ocasiões, nos meses seguintes, para ver se continua progredindo.

Pré-Teste: Uma Auto-Avaliação

na Visão de Ser e Crescer como LPCA

Os assuntos abaixo refletem o conteúdo e os principais objetivos deste módulo. Esses itens não têm respostas “corretas”. A única resposta certa será aquela que verdadeiramente descreva seu nível atual de habilidade. Use a seguinte escala: 

0 - Sei que não posso fazer isso.

1 - Muito fraco.

2 - Pouca habilidade.

3 - Alguma habilidade.

4 - Bastante habilidade.

5 - Muita habilidade – posso ensinar isso a outros.

É comum que as notas das pessoas sejam mais baixas no início do treinamento. Nossa experiência é que, até o final, a maioria das pessoas consegue chegar a ter bastante habilidade (nota 4) nesses itens. (Se a sua habilidade for bem diferente da sua prática, dê uma nota para a habilidade na coluna abaixo e, ao lado, outra nota que reflita a sua prática.)

[Observação: Os números das páginas abaixo indicam onde esse assunto será tratado nesta apostila. Não procure essas páginas agora.]

___ 1. Eu consigo descrever o perfil de um líder pastoral (LPCA) por identificar pelo menos oito áreas de competência desse tipo de líder (pág. 6).

___ 2. Conheço meus pontos fortes e fracos como um líder pastoral, tendo uma visão clara e realística de mim mesmo (págs. 7-13).

___ 3. Presto contas regularmente a alguém quanto à minha vida pessoal, meus sucessos e falhas, pontos fortes e fracos (págs. 14, 17-18, 24).

___ 4. Conheço um modelo simples para mentorear um líder pastoral e estou usando esse modelo para assessorar alguns líderes pastorais (págs. 19-23).

___ 5. Posso descrever um modelo objetivo de como formar líderes pastorais (LPCAs), identificando seis componentes básicos desse modelo (pág. 25).

___ 6. Tenho um plano de ação para crescer como líder pastoral (págs. 17-18, 27).

___ 7. Eu me envolvo com um pequeno grupo de líderes pastorais e trabalho com esse grupo para que todos cresçamos no sentido de sermos mais semelhantes a Jesus Cristo e também desenvolvermos nossas habilidades ministeriais (págs. 28-30).

___  TOTAL          Média: (total dividido por sete):  ____

Se sua nota média é três ou menos, você está no lugar certo! De certa forma, quanto mais baixa for sua nota inicial, melhor! Pessoas com notas baixas no início aproveitarão mais o treinamento.

Do grupo dos participantes do módulo, escolha duas pessoas com as quais você teria interesse de andar mais próximo ou conhecer melhor. Pretendemos trabalhar com esses trios – de preferencia, três homens ou três mulheres – durante o módulo todo e, se possível, no seguimento.

Junte-se a essas duas pessoas para fazer o seguinte: 

1º compartilhar suas expectativas com relação ao módulo e 

2º mencionar aqueles pontos do pré-teste nos quais você mais gostaria de crescer. 

Terminem 3º orando juntos (20 minutos ao todo). 

2. Questionário Diagnóstico para o Líder Pastoral

Capacitado e em Amadurecimento (LPCA)

TOPIC Brasil – sigla internacional que se traduz como Coalizão Internacional de Capacitadores de Pastores – desenvolveu e continua a aprimorar um perfil de um Líder Pastoral Capacitado e em Amadurecimento (LPCA). Esse perfil, abrangendo as oito áreas de competência alistadas a seguir, aplica-se tanto ao pastor titular de uma grande igreja, como também ao líder/facilitador de um grupo familiar ou célula, porque este também funciona como líder pastoral, só que em escala menor. Os versículos citados destacam as oito áreas como alicerce à vida e ao ministério de qualquer bom líder pastoral.
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1. Relacionar-se bem com Deus (Mt 22.34-38; veja Dt 6.4-7; Fp 2.12-13)

2. Relacionar-se bem consigo mesmo (Mt 22.39; 1Tm 1.5; 3.1-7; 4.12, 15-16; 1Co 15.10; 2Tm 2.21)

3. Relacionar-se bem com sua família (1Tm 3.4-5, 12; 5.8; Tt 1.6; Ef 5.21-33)

4. Relacionar-se bem com sua igreja (Uma eclesiologia bíblica)

5. Relacionar-se bem com seus líderes (“Submissão aos Superiores, Serviço aos Subalternos”; exemplo de Jesus: Hb 5.8; Jo 5.19; 13.1-5; 17.19)

6. Relacionar-se bem com o mundo (Mt 28.18-20; At 1.8; 1Tm 3.7)

7. Comunicar a Palavra (At 6.4; 1Tm 4.13-16; 2Tm 2.15; 3.16-17; Tt 1.9)

8. Equipar, treinar, capacitar (Ef 4.11-12; “apto para ensinar” 1Tm 3.2; 2Tm 2.24)

O questionário que começa na próxima página ajudará você a realizar uma auto-avaliação do seu nível de habilidade em cada uma dessas oito áreas de competência. Quando tiver 1º preenchido esse questionário e 2o anotado princípios para a sua vida que tenha encontrado nas suas três lidas das cartas de 1 e 2 Timóteo, você terá completado a Tarefa Prévia deste módulo.

Auto-Avaliação no Perfil de um

Líder Pastoral Capacitado e em Amadurecimento (LPCA)

Instruções: Em cada item, atribua a você mesmo(a) uma nota de 0 a 10. Escreva a primeira nota que lhe vier à mente, sem gastar muito tempo em se analisar. Se vacilar entre duas notas – por exemplo, entre um 7 e um 8 – faça um número intermediário: 7,5.
____  1. Amo a Deus de todo o meu coração, alma, entendimento e força.

____  2. Torno-me íntimo de Deus por meio do meu tempo na Palavra.

____  3. Torno-me íntimo de Deus por meio do meu tempo em oração.

____  4. Tenho uma identidade firmemente alicerçada em Cristo; vivo como filho(a) de Deus, sabendo que sou muito amado(a) e que trago prazer a ele.

____  5. Entendo bem meu chamado e me sinto realizado no mesmo.

____  6. Ando cheio do Espírito Santo, demonstrando os frutos do mesmo.

____  7. Ouço a voz de Deus, vendo o que o Pai está fazendo e cooperando com ele nisso.

____  8. Obedeço com alegria a Jesus, Senhor da minha vida.

____  9. Tenho sabedoria e discernimento por meio da minha caminhada com Jesus.

____ 10. Tenho uma visão de Deus e do seu reino que atinge todas as áreas da minha vida, tanto pessoais como coletivas, quer seja na igreja ou no mundo.

____ 11. Preocupo-me em nutrir e cuidar da minha vida e coração, valorizando a mim mesmo e tendo, assim, um alicerce para amar e cuidar de outras pessoas.

____  12. Reflito Cristo por meio do meu caráter (amor, compromisso com a verdade, humildade etc.).

____  13. Sou uma pessoa equilibrada e emocionalmente resolvida, não levada pelo medo ou pela ira a atitudes que firam a outros ou a mim mesmo(a). Aceito críticas e sei absorvê-las.
____  14. Conheço meu potencial e minhas limitações em diversas áreas: meus dons, meu chamado, personalidade, pontos fortes e fracos.

____  15. Gosto de mim mesmo(a). Não tenho que provar nada para ninguém. Não me sinto inferior nem superior a outros; o sucesso dos outros não me ameaça.

____  16. Sinto-me bem realizado(a) em minha sexualidade, seja como solteiro(a) ou casado(a), mantendo a pureza, não sendo levado(a) por tentações, nem me abrindo para a pornografia.

____  17. Cuido bem do meu corpo e da saúde física, praticando exercícios ou esporte regularmente, comendo de forma equilibrada, não estando acima do meu peso ideal e dormindo o quanto preciso.

____  18. Vivo segundo prioridades divinas e não na tirania do urgente. Ando no ritmo do Espírito e não em correria ou ativismo doentio. Consigo equilibrar trabalho, descanso e lazer.

____  19. Mantenho minhas finanças sob controle; não devo a ninguém, tenho uma boa reputação nessa área e independência financeira.

____  20. Sou pessoalmente bem pastoreado(a), mentoreado(a) ou discipulado(a), tendo uma relação comprometida e pessoal com uma pessoa que, segundo o meu entender, Deus me deu para me servir de líder pastoral.

Instruções para a área do relacionamento do LPCA com sua família:

( Quem for casado(a) e tiver filhos, responda à seção A.

( Quem for casado(a) mas não tiver filhos, responda à seção B.

( Quem for solteiro(a), divorciado(a) ou viúvo(a), com filhos, responda à seção C.

( Quem for solteiro(a), divorciado(a) ou viúvo(a), sem filhos, responda à seção D.

SEÇÃO A: Pessoa casada, com filhos

____  21a. Somos uma família cujo amor e prazer é um bom referencial para outras famílias.

____  22a. Tenho uma visão clara e bíblica quanto ao valor e a importância da minha família; e priorizo-a acima do meu ministério.

____  23a. Consigo separar um dia de descanso e realmente curtir tempo semanalmente com meu cônjuge e filhos.

____  24a. Comunico-me bem com meu cônjuge, refletindo um sentido agradável de companheirismo, tendo boa qualidade e quantidade de tempo juntos.

____  25a. Com meu cônjuge, experimento a intimidade emocional e física que gostaria.

____  26a. Eu e meu cônjuge temos uma boa definição de nossos papéis e tomamos decisões de forma interdependente e saudável em relação aos filhos, finanças, agenda, prioridades etc.

____  27a. Meu cônjuge e eu, como também nossos filhos, somos bons em resolver nossos conflitos e viver em harmonia. Somos bons amigos.

____  28a. Apoio e encorajo meu cônjuge e filhos em seus projetos e vocações. Invisto tempo em ajudá-los a se sentirem realizados, seja na escola, no trabalho ou na igreja.

____  29a. Crio meus filhos num lar cristão onde o amor prevalece, educando-os no caminho de Deus e administrando, quando necessário, disciplina bíblica e sadia.

____  30a. Minha família e eu mantemos um relacionamento saudável com nossos parentes.

Pule as seções a seguir e passe para a pergunta 31.

SEÇÃO B: Pessoa casada sem filhos

____  21b. Somos um casal cujo amor e prazer é um bom referencial para outras pessoas.

____  22b. Tenho uma visão clara e bíblica quanto ao valor e importância da minha família e priorizo meu cônjuge acima do meu ministério.

____  23b. Consigo separar um dia de descanso e realmente curtir tempo semanalmente com meu cônjuge.

____  24b. Comunico-me bem com meu cônjuge, refletindo um sentido agradável de companheirismo, tendo boa qualidade e quantidade de tempo juntos.

____  25b. Com meu cônjuge, experimento a intimidade emocional e física que gostaria.

____  26b. Eu e meu cônjuge temos uma boa definição de nossos papéis e tomamos decisões de forma interdependente e saudável em relação a finanças, agenda, prioridades, futuros filhos etc.

____  27b. Meu cônjuge e eu somos bons em resolver nossos conflitos e viver em harmonia. Somos bons amigos.

____  28b. Apoio e encorajo meu cônjuge em seus projetos e vocação. Invisto tempo em ajudá-lo a se sentir realizado, seja nos estudos, no trabalho ou na igreja.

____  29b. Relaciono-me bem com crianças, comunicando-me ao nível delas e sabendo como equilibrar amor e disciplina.

____  30b. Meu cônjuge e eu mantemos um relacionamento saudável com nossos parentes.

Pule as seções a seguir e passe para a pergunta 31.

SEÇÃO C: Pessoa solteira, com filho(s)

____  21c. Somos uma família cujo amor e prazer é um bom referencial para outras pessoas.

____  22c. Tenho uma visão clara e bíblica quanto ao valor e importância de minha família e priorizo-a acima do meu ministério.

____  23c. Consigo separar um dia de descanso e realmente curtir tempo semanalmente com meu(s) filho(s).

____  24c. Comunico-me bem com meus filhos, refletindo um sentido agradável de companheirismo, tendo boa qualidade e quantidade de tempo juntos.

____  25c. Encorajo meus filhos a desenvolverem uma relação saudável com alguém que supra a ausência de meu cônjuge (em alguns casos, sendo o próprio excônjuge).

____  26c. Eu e o(s) filho(s) temos uma boa definição de nossos papéis e tomamos decisões de forma interdependente e saudável em relação a amizades, finanças, agenda, prioridades, etc.

____  27c. Somos bons em resolver nossos conflitos e viver em harmonia. Somos bons amigos.

____  28c. Apoio e encorajo os meus filhos em seus projetos e vocações. Invisto tempo em ajudá-los a se sentirem realizados, seja na escola, no trabalho ou na igreja.

____  29c. Crio meus filhos num lar cristão onde o amor prevalece, educando-os no caminho de Deus e administrando, quando necessário, disciplina bíblica e sadia.

____  30c. Mantemos um relacionamento saudável com nossos parentes.

Pule a seção a seguir e passe para a pergunta 31.

SEÇÃO D: Pessoa solteira, sem filhos

____  21d. Sou um exemplo aos membros de minha família quanto à minha conduta e forma de viver.

____  22d. Tenho companheirismo com os membros da minha família. Minha comunicação com eles é boa.

____  23d. Abro meu coração com membros da minha família, e eles o fazem comigo.

____  24d. Entendo e exerço meu papel na família de forma saudável e quando apropriado, tomo decisões com meus pais e irmãos, de forma interdependente.

____  25d. Em nossa família, somos bons em resolver nossos conflitos e viver em harmonia. Somos bons amigos.

____  26d. Apoio e encorajo os membros de minha família em seus projetos e vocações. Invisto tempo em ajudá-los a se sentirem realizados, seja na escola, no trabalho ou na igreja.

____  27d. Tenho amizades saudáveis e boas com pessoas do sexo oposto.

____  28d. Dedico-me mais ao Senhor por minha condição de solteiro(a), por ter mais tempo disponível.

____  29b. Relaciono-me bem com crianças, comunicando-me ao nível delas e sabendo como equilibrar o amor e a disciplina.

____  30d. Mantenho um relacionamento saudável com parentes meus além do círculo da minha família imediata.

(Instruções: As perguntas 31-40 podem relacionar-se com os líderes que supervisionam você, mas de modo especial elas tratam dos líderes a quem você supervisiona ou à equipe ministerial de que você faz parte. Mesmo tendo um único líder sob os seus cuidados – caso, por exemplo, de um líder/facilitador de célula com relação ao seu auxiliar –, tenha em mente o seu relacionamento com essa pessoa ao responder perguntas 31-40.) 

____  31. Assim como Jesus teve o seu Pedro, Tiago e João, sigo o seu exemplo quanto a investir, como alta prioridade, num círculo de líderes mais próximos. Dedico mais atenção a eles do que aos demais.

___  32. Amo esses meus líderes e eles claramente percebem isso. Procuro expressar de diversas formas – especialmente pela quantidade de tempo que invisto neles – o quanto os valorizo.

____  33. Sirvo aos líderes relacionados comigo, tendo uma visão bíblica e clara de ser um líder que serve. Isso ajuda para que eles se sintam apoiados e liberados para ministrar segundo os seus chamados.

____  34. Cuido dos meus líderes, assegurando que tenham cobertura pastoral em suas vidas e que sejam bem mentoreados em seus ministérios.

____  35. Tenho uma visão comunicada por Deus e meus liderados compartilham dela.

____  36. Consigo traduzir essa visão em planejamento de curto e longo prazo, levando meus líderes e a igreja ou o grupo a viver segundo prioridades divinas e não levados por cada modismo que surgir.

____  37. Administro bem a equipe de líderes e o ministério, e isto se demonstra em reuniões administrativas ou de planejamento eficientes e eficazes.

____  38. Sou bom em delegar e supervisionar, adaptando o meu estilo de liderança ao nível de habilidade, compromisso e maturidade dos meus líderes.

____  39. Ando na dependência de Deus e em interdependência com meu superior e meus liderados.

____  40. Trabalho em equipe, tanto numa equipe pastoral como encorajando e ajudando cada um dos meus líderes a desenvolverem boas equipes.

A seguir, tratamos da liderança pastoral, tanto de igrejas, como de grupos familiares, células, departamentos ou ministérios. Avalie-se em termos daquele rebanho ou grupo que você lidera.

____  41. Tenho uma visão clara e escrita quanto ao que é uma igreja (um grupo, um ministério) saudável, e estou levando meus liderados em direção a essa visão, de forma bíblica e sadia.

____  42. Levo o meu rebanho ou grupo a experimentar encontros participativos e transformadores. Seja no louvor, na oração, na comunhão ou na Palavra, temos encontros com Deus.

____  43. Relaciono-me bem com os membros do meu grupo ou rebanho e oriento e capacito-os para se relacionarem bem entre si e com outros.

____  44. Ensino que todos os membros do meu grupo ou rebanho são ministros e providencio oportunidades, capacitação e estruturas para que eles desenvolvam seus ministérios.

____  45. Providencio cobertura pastoral e discipulado em pequenos grupos para meus liderados.

____  46. Conduzo o rebanho pelo processo de mudanças de forma saudável, imprimindo ritmo e forma que normalmente não gerem uma perda de pessoas por causa de choques ou conflitos.

____  47. Lidero bem, de forma que todas as pessoas sentem-se ouvidas e entendidas nas decisões, sem gastarmos muito tempo em reuniões administrativas.

____  48. Para que não dependam somente de mim, encaminho pessoas feridas, carentes e emocionalmente necessitadas para ministérios que possam ajudá-los.

____  49. Mobilizo meus liderados em evangelização pessoal e coletiva, como também em missões.

____  50. Encorajo o rebanho/grupo a participar ativamente em estender o Reino de Deus em seus ambientes de trabalho, estudos, vizinhança e círculo de amizades.

____  51. Estou envolvido, e me relacionando bem, com pessoas não-cristãs.

____  52. Sou bom(boa) em evangelização pessoal e com uma certa freqüência compartilho o evangelho com pessoas não-cristãs.

____  53. Relaciono-me bem com meus vizinhos, e/ou outros círculos de amigos não-cristãos, tendo amizade e abrindo minha casa a eles.

____  54. Estou envolvido(a) de alguma forma em estruturas sociais ou políticas em meu bairro ou cidade.

____  55. Adapto-me a pessoas não-cristãs, contextualizando o evangelho para elas ao invés de esperar que elas se adaptem a mim.

____  56. Comunico bem a Palavra. Vejo vidas – inclusive a minha – transformadas por meio dessa comunicação da Palavra.

____  57. Estudo a Bíblia de forma produtiva e ajudo outras pessoas a fazerem o mesmo.

____  58. Pratico bons princípios de interpretação da Bíblia (hermenêutica) e ajudo outros a fazerem o mesmo.

____  59. Ministro a Palavra, promovendo a participação das pessoas e tirando-as da condição de simples ouvintes.

____  60. Estou crescendo em meu entendimento e domínio da Bíblia para que ela renove minha mente. Estou levando outros a crescerem de forma parecida.

____  61. Estou equipando ou capacitando os líderes e os membros da igreja para a obra do ministério, vendo-os se tornarem mais maduros e competentes.

____  62. Sou bom(boa) discipulador(a), formando discípulos verdadeiros que, por sua vez, se tornam discipuladores de outros.

____  63. Contribuo para a formação das pessoas e não apenas para sua informação, de modo que se perceba mudanças visíveis e intencionais de caráter, maturidade e competência.

____  64. Capacito outros a serem ministros, ajudando-os a aprimorar suas habilidades ministeriais.

____  65. Ensino de forma participativa, seguindo o exemplo de Jesus; usando princípios bíblicos e da educação de adultos.

As dez competências que chamamos de “transversais” alicerçam todas as seis áreas de competência relacionais (relacionamento com Deus, consigo mesmo, com a família, com os líderes, com a igreja e com o mundo) e muitas vezes atingem as duas últimas áreas de competência: ser comunicador da Palavra e ser mentor ou capacitador. Vejamos:

____  66. Ouço Deus, andando na dependência dele, agindo segundo a direção e visão que ele me proporciona.

____  67. Faço teologia; isto é, diante de uma necessidade sentida ou real, desenvolvo e aplico uma perspectiva bíblica relacionada a ela.

____  68. Contextualizo minha mensagem e meus princípios; mantendo a verdade, mas adaptando as formas pelas quais essa verdade seja vestida.

____  69. Estou crescendo, aberto(a) e procurando novas habilidades e entendimento, de modo ensinável, avaliando-me para saber em que áreas preciso amadurecer.

____  70. Amo as pessoas ao meu redor, valorizando-as e relacionando-me bem com elas.

____  71. Comunico. Realmente ouço as pessoas e entendendo que a comunicação consiste em enviar uma mensagem e receber um retorno da mesma.

____  72. Resolvo sem demora os conflitos, importando-me o suficiente para confrontar, falando a verdade em amor e amando sem fingimento.

____  73. Lidero, andando na frente e mostrando o caminho, ao mesmo tempo que sirvo; abro espaço para outras pessoas, facilitando o desenvolvimento delas e ajudando-as a se tornarem líderes.

____  74. Administro, planejando, executando os planos, delegando o possível, sendo eficiente no uso do meu tempo e nas reuniões administrativas, avaliando a fim de fazer as modificações necessárias.

____  75. Empenho-me na batalha espiritual, consciente do poder da carne, do mundo e do Diabo mas ligado(a) à presença e ao poder de Deus para dar a vitória.

Observação: As notas nos 10 últimos itens são especialmente importantes. Competência ou a falta da mesma nessas áreas “transversais” acabará afetando todas as outras áreas de competência. 

Instruções: Agora, para ganhar uma visão geral do seu nível de competência nas oito áreas principais, some as notas de cada bloco, observando que os blocos que têm apenas cinco itens deverão ter a nota multiplicada por dois a fim de poderem ser comparados aos blocos de 10 itens, numa escala de 0 a 100. 

______  1. Relacionar-se bem com Deus (itens 1-10)

______  2. Relacionar-se bem consigo mesmo (itens 11-20)

______  3. Relacionar-se bem com sua família (itens 21-30)

______  4. Relacionar-se bem com seus líderes (itens 31-40)

______  5. Relacionar-se bem com a igreja (itens 41-50) 

______  6. Relacionar-se bem com o mundo (total dos itens 51-55 multiplicado por 2)

______  7. Comunicar a Palavra (total dos itens 56-60 multiplicado por 2)

______  8. Equipar, treinar, capacitar (total dos itens 61-65 multiplicado por 2)

______  9. Competências transversais (total dos itens 66-75 multiplicado por 2, por terem estas áreas um peso maior, podendo haver até 200 pontos aqui).

_______  TOTAL GERAL    (Numa escala de 0 a 1.000)

Se você preencher esse questionário na companhia de outras pessoas e terminar antes delas, use o tempo restante para orar, pedindo discernimento de Deus sobre os resultados e as implicações dos mesmos.

Para uso especial (explicação da próxima página): Esta ferramenta poderia ser útil à equipe pastoral da sua igreja. Se os componentes da equipe preencherem o questionário e alguém tabular as respostas desses líderes, isso revelará áreas de força ou fraqueza na liderança como um todo, ajudando vocês, assim, a identificar áreas em que valesse a pena melhorar.

A próxima página explica como uma equipe pastoral pode fazer essa tabulação e comparação. Mas neste momento, você não precisa se preocupar com essa situação especial e não precisa fazer nada com a página seguinte. Você já terminou a sua Auto-Avaliação. Parabéns!
PARA UMA SITUAÇÃO ESPECIAL: Instruções para a liderança de uma igreja ou organização que queira preencher o gráfico a seguir.

A. Cada pessoa desse grupo especial que tiver preenchido o questionário deverá entregar, a alguém indicado para preparar o gráfico, os dados do resumo na página anterior. Essa pessoa agirá de acordo com as seguintes instruções:

B. Na primeira coluna, coloque os nomes dos líderes que tenham feito a Auto-Avaliação, começando pelo nome do pastor titular ou líder principal e, em seguida, o do co-pastor, co-líder ou vice-presidente da igreja e assim por diante. (Pode ser interessante fazer este exercício entre a equipe pastoral ou principal liderança da igreja [umas quatro a oito pessoas), como também ele poderá ser adaptado para um número maior de 15 a 25 pessoas.)

C. Na linha correspondente ao nome de cada um, coloque os nove totais alistados acima, junto com o respectivo total geral, na última coluna. 

D. Para cada coluna, some as notas de todos os líderes.

E. Na última linha do gráfico, ordene os totais, enumerando-os em ordem decrescente, ou seja, o maior valor receberá 1o (primeiro); o valor seguinte, 2o (segundo), e assim por diante até que o 10o (décimo) indique o mais baixo. (Se houver valores empatados, ambos receberão a mesma numeração. Por exemplo, se dois totais estão empatados em segundo lugar, ambos ganham numeração dois. O total seguinte mais alto passaria a ser o quatro porque realmente é a quarta área mais alta.)

	Nome do líder
	1. 

Rel. com Deus
	2. 

Rel. consigo mesmo
	3. 

Rel. com sua família
	4. 

Rel. com líderes
	5. 

Rel. com a igreja
	6. 

Rel. com o mundo
	7. 

Comunicando a Palavra
	8. 

Equi-pando, Treinando
	9.

Transversais
	Total 
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Baseado nisso, dá para perceber, de forma coletiva, quais são as áreas mais fortes e fracas da liderança da igreja. Isso pode levar o pastor titular a focalizar uma certa área num módulo ou programa de treinamento para sua liderança. Dependendo do grau de confiança que existir entre os membros da liderança, pode ser que estes dados devam ser restritos ao pastor e co-pastor ou à equipe pastoral, de forma confidencial.

3. Reflexão Bíblica sobre a Chamada

de um Líder Pastoral

1. A seguir, refletiremos sobre quatro trechos bíblicos que expressam momentos diferentes na vida de um líder pastoral. Medite sobre cada trecho e faça um comentário sobre aquele que mais lhe falou ao coração.

A. O início de uma chamada

4 O Senhor me disse: 5“Eu já o conhecia antes de você ter sido formado no ventre de sua mãe. Antes do seu nascimento, Eu já havia separado e escolhido você para ser o meu profeta e mensageiro às nações”.

6Então eu respondi: “Ah, Senhor Deus!  Eu não sou capaz disso; sou novo demais, não passo de um criança!”

7“Não fale assim”, respondeu Ele, “porque você irá aonde Eu mandar e falará tudo o que Eu disser. 8Você não precisa ter medo de pessoa alguma porque Eu, o Senhor, estarei ao seu lado e o livrarei do mal”.

9Depois disso, o Senhor tocou minha boca com a Sua mão e disse: “Veja, Eu coloquei as minhas palavras na sua boca! 10Hoje começa sua tarefa de avisar as nações e os reinos do mundo. De acordo com as minhas palavras, que você vai falar, Eu derrubarei reinos, arrancarei nações e destruirei povos. Também plantarei e farei crescer outros povos e nações!”  (Jr 1.4-10 - BV
)

B. Ser discípulo e receber uma comissão com autoridade

35Jesus viajava por todas as cidades e vilas daquela região, ensinando nas sinagogas dos judeus e anunciando a Boa Nova do Reino de Deus. Em todo lugar aonde Ele ia, curava as pessoas, de qualquer espécie de doença. 36E quanta pena Ele sentia das multidões que vinham, porque seus problemas eram tão grandes, e eles não sabiam o que fazer, nem aonde ir buscar socorro. Eram como ovelhas sem pastor!

    37“A safra é tão grande, e os trabalhadores são tão poucos”, disse Ele aos seus discípulos. 38“Portanto, orem Àquele que está encarregado da ceifa, e peçam a Ele que chame mais trabalhadores para os seus campos de colheita”. (Mt 9.34-38 – BV)
     1Jesus chamou seus doze discípulos para junto dEle e lhes deu autoridade para expulsar espíritos maus, e para curar toda espécie de doenças e enfermidades.
(Mt 10.1 – BV)

C. Sentir o imenso privilégio de ser chamado

12Sou muito grato a Cristo Jesus, nosso Senhor, por me ter escolhido para ser um de seus mensageiros, e por me ter dado as forças para ser fiel a Ele. (...) 16Deus teve misericórdia de mim, de tal maneira que Cristo Jesus pôde usar-me como exemplo para mostrar a todos como Ele é paciente até mesmo com o pior dos pecadores, a fim de que os outros compreendam que eles também podem ter a vida eterna. 17Glória e honra a Deus para todo o sempre. Ele é o Rei dos séculos, o Invisível que nunca morre.  Só Ele é Deus, e cheio de sabedoria.  Amém.  (1Tm 1.12, 16-17 – BV)
   E eu fui escolhido – isto é a pura verdade – como ministro e missionário de Deus, para ensinar esta verdade aos gentios, e mostrar-lhes o plano divino de salvação pela fé. (1Tm 2.7 – BV).
   É um dito verdadeiro que, se um homem deseja ser pastor (mais literalmente, “líder da igreja”), tem uma boa ambição.  (1Tm 3.1 – BV)

   14Não deixe de usar as aptidões que Deus lhe deu por meio dos seus profetas quando os anciãos da igreja colocaram as mãos sobre a sua cabeça. 15Ponha essas aptidões em ação; atire-se às suas tarefas de tal maneira que todos percebam o seu aperfeiçoamento e progresso. 16Mantenha-se vigilante em tudo quanto faz e pensa. Permaneça fiel ao que é direito e Deus o abençoará e usará para ajudar aos outros. (1Tm 4.14-16 – BV)

D. Chamado e esforçado, mas havendo perdido a chama pelo caminho

1Escreva uma carta ao líder da igreja em Éfeso e diga-lhe isto: Escrevo para transmitir-lhe uma mensagem daquele que caminha entre as igrejas e sustenta os líderes delas na mão direita. Ele diz a você: 2“Eu sei quantas coisas boas você está fazendo. Tenho contemplado o seu árduo trabalho e a sua perseverança; sei que você não tolera o pecado entre os membros da sua igreja. . . 

4 “Todavia há uma coisa errada: você não me ama como no princípio! 5Pense naqueles tempos do seu primeiro amor (como está diferente agora!), e volte-se para mim outra vez, e trabalhe como fazia antes; caso contrário, eu virei e tirarei o seu castiçal do lugar dele entre as igrejas”. (Ap 2.1-2a, 4-5 – BV)

Dos trechos A, B, C e D acima, com qual deles você mais se identifica hoje?

4. Iniciar um Plano de Ação para Seu Crescimento

1. Revendo o questionário diagnóstico, 1º selecione aquela área de competência na qual você deseja um maior desenvolvimento. Para ser mais eficaz e objetivo, faça o seguinte: 2º dessa área geral, destaque somente um ou, no máximo, dois itens, para trabalhar nele(s).

● Área de competência que escolhi:


● Item dessa área a ser especialmente trabalhado:


● (Opcional: Outro item dessa área a ser trabalhado:)

2. Expresse o que você escreveu acima na forma de um alvo. Não pense grande demais: seja realístico, pensando em algo que você possa realmente mudar nos próximos três a seis meses. Por outro lado, não pense pequeno demais: seja visionário(a), articulando algo que realmente seria muito significativo para sua vida se mudasse nesses próximos meses. 

Procure escrever seu alvo de forma que seja fácil avaliá-lo. Por exemplo: “Dentro de três meses quero passar de 15 para 30 minutos no meu tempo devocional e ganhar o hábito de ouvir a Deus repetidas vezes durante cada dia”.


Meu alvo:

3. Agora faça uma tempestade de idéias de como você poderia alcançar esse alvo. Nessa “tempestade”, vale toda idéia que surgir. Por enquanto, não avalie os méritos das idéias; apenas aliste-as. Veja se consegue pelo menos seis, possivelmente chegando a 10 ou mais! 

4. 1º Transcreva, abaixo, o seu alvo do item 2. 

2º Depois, escolha entre suas muitas idéias do item 3, marcando aquelas que você realmente quer implementar. 

3º Organize essas idéias que escolheu, numa seqüência, enumerando-as e transcrevendo-as para a tabela abaixo. Não se preocupe, no primeiro momento, com as duas últimas colunas, que falam de datas; você voltará depois para preencher essas colunas. 

Seu trabalho aqui ainda será um rascunho. Providenciaremos outra página parecida, no final da apostila, para você, querendo, passar o seu plano a limpo. 

Durante as próximas sessões, você talvez queira voltar aqui para aprimorar seu plano.

Alvo (ou objetivo): _________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

	Passo
	Data para iniciar
	Data para

encerrar

	1.
	
	

	2.
	
	

	3.
	
	

	4.
	
	

	5.
	
	

	6.
	
	

	7.
	
	

	8.
	
	

	9.
	
	

	10.
	
	


5. Um Modelo Simples de Mentoreamento (“Coaching”) em Trios: AROA

Uma estrutura simples e flexível para mentorear ou municiar pastores e líderes é um trio onde a cada encontro, cada um exerça um dos seguintes três papéis: a) mentoreado(a); b) mentor(a); ou c) observador(a). Vejamos com mais detalhes:

1. O papel de MENTOR(a). Nesta função, você deverá esforçar-se para se limitar principalmente a fazer boas perguntas. Isso se baseia na convicção de que a pessoa que está sendo orientada precisa chegar às suas próprias conclusões, para que resultem verdadeiras mudanças em sua vida. O(a) mentor(a) poderá usar um paradigma de quatro passos (AROA), fazendo perguntas em cada uma das seguintes áreas:

A. Alvos (O que a pessoa deseja que mude em sua vida?)

B. Realidade (Qual a sua realidade – o que está impedindo e o que está contribuindo para que essa mudança aconteça?

C. Opções (Muitas vezes a pessoa enxerga poucas opções ou nenhuma, embora possam existir pelo menos meia dúzia. Procure ajudar o(a) mentoreado(a) a listar essas opções, trabalhando com uma tempestade de idéias onde, inicialmente, valha tudo.)

D. Ação (Ajude a pessoa mentoreada a escolher a melhor opção e começar a levá-la adiante por meio de passos concretos e uma prestação de contas.)

2. O papel de OBSERVADOR(A) é de fazer anotações durante a sessão, sem participar ativamente dela. Uma vez que os componentes do trio forem ganhando experiência no modelo, o(a) observador(a) poderá fazer algumas intervenções periódicas, mas sem abandonar o seu papel de observador(a). As intervenções, quando necessárias, deverão ser rápidas, para que ele(a) volte à sua função. Para ajudar o(a) mentor(a) a encerrar a sessão, o(a) observador(a) indicará quando estiverem faltando 10 minutos para o fim e, novamente, quando restarem dois minutos. Quando o período de mentoreamento (45-50 minutos) encerrar, o(a) observador(a) terá 10 minutos para comunicar a sua avaliação. Nesta, ele(a) deverá:

A. Pedir que o(a) mentor(a) aplique uma nota de 0 a 10 a si mesmo(a) e faça um breve comentário explicando essa nota.

B. Pedir que o(a) mentoreado(a) faça o mesmo. O(A) mentoreado(a) poderá também dar uma nota quanto à medida na qual atingiu o alvo que havia escolhido.

C. Depois disso, comunicar as suas próprias notas quanto à atuação das duas pessoas observadas, comentando diversos pontos positivos e apenas um ou dois aspectos que devam ser melhorados.

Exercício: O instrutor fará uma demonstração deste modelo com a ajuda de mais duas pessoas. Todos aqueles que estiverem assistindo deverão fazer observações e anotações sobre cada fase do AROA, ressaltando o que for bom, como também mencionando onde enxergarem problemas ou tiverem dúvidas. Terminaremos a demonstração com o observador (apoiador/assessor) ajudando os outros dois a avaliar a experiência. Todos os três (nesta fase de treinamento) deverão anotar observações dos últimos 10 minutos. Após, tomem uns 20 minutos para o grupo todo fazer observações, especialmente ressaltando princípios quanto ao primeiro passo, a definição de um alvo. 

Uma vez entendido o modelo, os trios terão sua oportunidade para experimentá-lo, cada participante tendo sua vez de ser mentor(a), mentoreado(a) ou observador(a).

Durante a realização desse mentoreamento em trio, se você sentir a necessidade de rever as perguntas-chave para o próximo passo, peça um tempo e pare a fim de fazer isso, tendo em mãos a lista de perguntas básicas.

Anotações do que você está observando nessa demonstração de AROA:

Perguntas Básicas para Cada Passo da “AROA”

Alvo: Qual a área ou relacionamento que você mais gostaria que mudasse? (em média, 10 minutos, incluindo oração inicial pelo(a) mentor(a))

Realidade: Qual é a situação atual? De onde surgiu esse problema e o que até agora o impediu de resolvê-lo? (em média, 10 minutos) 

Opções: Quais seriam algumas opções de maneiras de se resolver esse assunto? (...) Qual seria uma outra opção? (...) E outra? (em média, 15 minutos) 

Ação (em média, 10 minutos, mais cinco minutos para orações finais da parte de ambos)
1) Qual opção ou quais opções você prefere?

2) Quais seriam alguns passos específicos para você concretizar essa opção?

3) Ajudaria se você colocasse datas de prazo para completar cada passo?

4) Quem poderia apoiar você nisso? A quem você poderia prestar contas?

****

Concentre-se inicialmente nas perguntas acima. Uma vez que estiver à vontade com elas, poderá considerar outras perguntas opcionais, como as que seguem abaixo, para cada passo. Não use as mesmas perguntas em todos os encontros. O que você encontra abaixo são apenas exemplos.

A. Alvo

1. O que você gostaria que acontecesse até o final desta sessão?

2. Nesta sessão, até onde você espera chegar e quão detalhado(a) você quer ser?

3. A longo prazo, qual é seu alvo nesta área? Está pensando em quanto tempo levará para completar esse alvo?

4. Que passos intermediários você poderia identificar, e de quanto tempo precisará para implementá-los? (Pode ser que acabe pegando um desses passos como o foco da sessão, se o alvo inicial for grande).

5. Eu estou ouvindo dois ou três alvos. Posso repetir o que estou ouvindo para ver se estou entendendo bem e, se for o caso, você escolheria um desses alvos como prioritário para hoje?

6. O seu alvo tem a ver com o que você pode fazer ou mudar em si mesmo, em vez de desejar que outra pessoa mude?

B. Realidade

1. O que é que preocupa você com relação a isso? Qual o nível de seriedade da situação?

2. Quem , além de você, está sendo afetado por esse assunto?

3. Quem sabe do seu desejo de mudar nessa área?

4. Você tem algum controle pessoal sobre esse assunto?

5. Quem mais tem controle nessa área? Sobre o quê?

6. Que passos você já tomou?

7. O que impediu você de ir adiante?

8. Que obstáculos precisarão ser superados pelo caminho?

9. Você tem obstáculos internos ou resistências pessoais que precise superar, a fim de que possa agir da maneira que você quer? Quais são esses obstáculos pessoais?

10. Com que recursos você já pode contar?  (Habilidades, tempo, entusiasmo, dinheiro, apoio etc.)

11. De que outros recursos irá precisar? Como poderá obtê-los?

12. Qual é realmente o assunto? Chegamos de fato à raiz?

C. Opções

1. Vamos fazer uma tempestade de idéias onde valha tudo, não importa quão louca ou engraçada seja a idéia.

2. O que mais você poderia fazer?

3. O que você faria se tivesse mais tempo, um orçamento maior ou se fosse o chefe?

4. O que você faria se pudesse começar de novo, como uma folha em branco?

5. À sua lista de opções, você gostaria de acrescentar uma sugestão minha?

6. Quais são as vantagens e desvantagens de cada uma dessas opções?

7. Qual delas daria o melhor resultado?

8. Qual dessas soluções lhe parece a melhor?

9. Qual opção lhe daria maior satisfação ?

D. Ação

1. Até que ponto esse plano/opção corresponde aos seus objetivos (ou expectativas)?

2. Quais são seus critérios para o sucesso? Como saberá que atingiu o alvo?

3. Exatamente quando você vai começar e terminar cada passo?

4. O que poderia surgir para atrapalhá-lo em tomar esses passos ou alcançar esse alvo?

5. Você sente alguma resistência pessoal quanto a seguir nessa direção ? Qual?

6. O que precisará fazer para eliminar fatores negativos, tanto externos como internos?

7. Quem precisa saber de seus planos?

8. Que tipo de apoio você precisa, e de quem?

9. O que fará para obter esse apoio, e quando?

10. O que eu poderia fazer para apoiar você?

11. Que nível de compromisso, numa escala de 0 a 10, você tem para com esses passos?

12. O que impede você de ter uma nota 10?

13. O que você poderia fazer para aumentar o seu compromisso, aproximando-o mais de uma nota 10?

14. Existe alguma coisa que você deseja acrescentar, ou será que já terminamos?

Princípios ou Dicas sobre Cada Uma das Quatro Áreas

Alvos

1. Recapitulação.  Repita o que você entende que a outra pessoa está dizendo, até que ela diga que você realmente a compreendeu.

2. Seja objetivo.  Ajude a pessoa mentoreada a pensar da maneira mais específica e concreta possível. Se ela ressaltar mais do que um alvo, ajude-a a identificar a sua preferência e focalizar nisso.

3. Responsabilidade.  A pessoa mentoreada precisa assumir responsabilidade pela sua própria vida, adotando um alvo pessoal, não um alvo de que outras pessoas mudem.

4. Identificação.  Comente de forma breve no quê você se identifica com aquilo que está sendo compartilhado.

5. A ênfase do mentoreamento é o presente. Para tratar do passado, ministérios de restauração seriam mais indicados.

6. Alvos escritos: Tanto o(a) mentor(a) como também o(a) mentoreado(a) e o(a) observador(a) deverão escrever o mesmo alvo, para que fique claro.

Realidade

1. Mantenha a conversa dentro de limites eficazes. É muito fácil desperdiçar o tempo em tangentes que não esclareçam diretamente o assunto.
Opções

1. Use perguntas abertas, não fechadas (do tipo que produza respostas “sim” ou “não”), até levantar pelo menos quatro opções ou, aparentemente, esgotá-las.

2. Recapitulação: Recapitule, de vez em quando, as opções identificadas até ali (possivelmente pedindo que o(a) mentoreado(a) as anote a fim de gravá-las mais nitidamente).

Ação: Responder às quatro perguntas sobre esse aspecto, no início da página 20. 

Em síntese, o mentor e o mentoreado deverão escrever o alvo, as opções e o plano de ação e procurar discernimento divino, podendo incluir o observador nas orações finais. Anote suas respostas no verso da página anterior.

Pergunta para meditar: Você consegue identificar um ou mais exemplos na vida de Jesus em que ele tenha utilizado trios ou grupos pequenos que combinassem os elementos conselheiro (mentor), aconselhado(s) e observador(es)? 

6. Um Modelo Simples de Prestação de Contas

Vejamos 10 perguntas que são excelentes para a prestação de contas em grupos de duas ou três pessoas. Orientamos para que sejam pessoas do mesmo sexo, para evitar uma intimidade não saudável entre homens e mulheres. Se o grupo for de quatro pessoas, será necessário dividir em duas duplas, a fim de que cada pessoa tenha tempo suficiente para compartilhar, dentro do espaço de uma hora.

Durante os últimos sete dias, você:

1. Falou de Jesus a um não-cristão?

2. Foi completamente íntegro(a) na área financeira? 

Prejudicou alguém financeiramente? 

Aceitou troco a mais sem devolvê-lo? 

Emitiu um cheque sem fundos? 

Gastou mais dinheiro do que deveria?

3. Deu a devida atenção à família? 

Escutou os membros da família com amor? 

Gastou tempo conversando com seu cônjuge? 

Respeitou e cuidou dele(a)?

4. Falou mal de alguém? 

Usou palavras torpes? 

Feriu alguém verbalmente?

5. Cedeu a um vício? Explique: _____________________

6. Alguém magoou você? A essa pessoa, você já perdoou? 

Permaneceu irado(a) depois do pôr do sol? 

Você ainda está irado(a) sobre isso?

7. Expôs-se à pornografia ou se excitou de uma maneira inapropriada em pensamentos ou na prática? 

Se for casado(a), imaginou-se num relacionamento romântico com alguém que não fosse o seu cônjuge?

8. Manteve-se firme na sua leitura ou estudo da Palavra e na oração?

9. (Pode acrescentar sua própria pergunta:  ______________________________________

______________________________________________________________________)

10. Em tudo o que relatou, você realmente falou a verdade?

Para o final da sessão três, note bem:

A próxima sessão incluirá duas experiências de trio. Para realizá-las dentro do tempo indicado (Trio, 50 minutos, Avaliação, 20 minutos; Trio, 50 minutos), iniciaremos diretamente nos trios; não realizando atividade anterior de plenária. Para agir assim, precisaremos chegar ao local alguns minutos antes do horário para que não percamos a hora. 

Neste momento, definam quem assumirá cada papel na próxima sessão do trio. No terceiro encontro do trio, cada um terá sua vez de desempenhar o papel que ainda não teve.

7. Princípios na Formação de um LPCA:

Como Ajudar Alguém a Adquirir o Perfil de um LPCA

A formação de um LPCA é uma tarefa sobrenatural na qual DEUS age através de um discipulador (ou MENTOR), que SELECIONA um MENTOREADO (ou discípulo) e utiliza MÉTODOS (ou dinâmicas), para desenvolver competências nesse mentoreado, prevendo uma visão de continuidade – o SEGUIMENTO – para que haja capacitação contínua. Propomos seis componentes de um modelo de formação de LPCAs:


1º Entre os elementos Seleção e Seguimento, reconhecemos os componentes Deus, Mentor, Método e Mentoreado.

2º Com referência a esses seis elementos, elaboramos uma série de 14 princípios de educação vivencial, que deveremos aplicar quando estivermos ensinando, discipulando ou treinando líderes pastorais:


Esses princípios são descritos de forma breve nesta e na próxima página. São fruto de diversas consultas de capacitadores de LPCAs, pesquisas da literatura sobre a educação de adultos – de modo especial, os escritos de Jane Vella –, e princípios bíblicos na formação de líderes pastorais. 

À medida que lermos cada um e o instrutor comentar brevemente, coloque uma nota na margem, de 0 a 10, indicando a medida em que você o estiver experimentando no seu contexto de ministério (igreja ou programa de formação de líderes). Indique aqui qual ministério de formação de LPCAs ou obreiros/pastores você estará avaliando: ________________________

_______________________________________
1. SELEÇÃO.  Identificando em quem investir.

Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se necessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.
Deus

2. Espírito Santo como Mestre:  Sendo dirigido pela Pessoa certa.

A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revelação do Espírito Santo é fundamental e basilar. (Jo 4.23- 24; 14.26; 16.12-15; 1Jo 2.20-21, 26-27)

3. Palavra de Deus:  Firmando-se no alicerce eterno.

A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Palavra, por intermédio do Espírito Santo. (Js 1.8; Mt 4.4; At.6.4; 1Tm 4.11-16; 2Tm 2.15; 3.16-17; Hb 4.12).

Mentor

4. Facilitador:  Incentivando descobertas pessoais. 

A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pessoais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.
5. Exemplo:  Vivenciando o seu ensino.

O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.
6. Relacional:  Comprometendo-se pessoalmente com o líder pastoral. 

O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprometido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.
7. Adaptador:  Adequando a capacitação à realidade. 

A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo da capacitação é elaborado sobre a necessidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.
Método

8. Conceitos Transferíveis:  Capacitando para viver e reproduzir. 

Precisamos capacitar de forma cativante e clara o suficiente para que essa capacitação seja facilmente entendida, lembrada, colocada em prática e transmitida para outros.
9. Avaliação:  Identificando e incentivando a maturidade. 

O propósito da avaliação por outros, como também da auto-avaliação, é contribuir para o crescimento individual, e não para reprovação. Os critérios têm sua base nas mudanças no participante e no seu ministério.
10. Pequenos Grupos:  Compartilhando para o crescimento. 

Tanto relacionamentos quanto aprendizagem de conceitos e habilidades florescem e amadurecem melhor no contexto de pequenos grupos, onde há maior possibilidade de intimidade, confiança e personalização do conteúdo e métodos de ensino.
Mentoreado

11. Participação ativa:  Estimulando o envolvimento. 

O líder pastoral é encorajado a fazer perguntas, procurar respostas e identificar onde e como crescer. A didática deve ser interativa, com material que estimule a participação.
12. Perfil de competências:  Capacitando no ser, fazer e saber. 

O alvo da nossa capacitação é contribuir para o crescimento do líder pastoral no caráter (Ser), na habilidade (Fazer) e no conhecimento (Saber).
13. Capacitação contínua.  Motivando ao crescimento constante. 

A nossa capacitação deve motivar o líder pastoral ao desejo e ao compromisso permanente de aprimoramento e busca de oportunidades de aprendizagem.
14. SEGUIMENTO:  Promovendo a continuidade. 

Todo evento de capacitação precisa incentivar o planejamento da prática da aprendizagem.
1. Em seqüência a esse exercício de auto-avaliação face aos 14 princípios de educação vivencial, anote aqui os três princípios que você mais gostaria de desenvolver melhor em seu contexto de ministério:

A. 


B. 


C. 

2. O instrutor fará uma pesquisa de quais dos 14 princípios mais interessam ao grupo. Nos seus ABC acima, quantos escolheram...?
	Princípio
	Nº
	
	Princípio
	Nº
	
	Princípio
	Nº

	Seleção
	
	
	Relacional
	
	
	Participação Ativa
	

	ES como Mestre
	
	
	Adaptador
	
	
	Perfil Competências
	

	Palavra de Deus
	
	
	Conceitos Transferíveis
	
	
	Capacitação Contínua
	

	Facilitador
	
	
	Avaliação
	
	
	Seguimento
	

	Exemplo
	
	
	Pequenos Grupos
	
	
	
	


Baseado nisso, poderemos formar três a cinco grupos, cada um com o propósito de fazer uma tempestade de idéias quanto a formas de melhor aplicar ou implementar um dos princípios mais votados. Lembre-se de que numa tempestade de idéias, vale tudo! ( À medida que vocês desse grupo desenvolverem a sua lista, alguém deverá secretariar, anotando as sugestões. Essa ou outra pessoa poderá passar as idéias a limpo em um flipchart ou numa lâmina de retroprojetor para apresentação. 

     Haverá 20 minutos nos grupos, cinco minutos para sua apresentação e cinco minutos para perguntas e respostas.



O princípio que o meu grupo vai considerar:














Importante: Traga a sua agenda, quando vier à próxima e última sessão.

8. Definir um Plano de Seguimento

1. Uma das convicções de TOPIC Brasil é que qualquer evento – seja congresso, conferência, retiro ou seminário de treinamento –, se não houver seguimento, acabará perdendo a maior parte de seu valor. Russell Shedd afirmou, certa vez, que 95% dos pastores e líderes que vão aos grandes congressos não mudam em nada. Não queremos fazer parte de tão triste estatística!

Nesta sessão final, queremos ajudar você a definir um plano que facilite a prática da sua aprendizagem destes dias. Lembre-se: Quem “aprende”, mas não pratica, conforme Tiago, apenas engana a si mesmo quanto a pensar que realmente aprendeu (Tg 1.22-25).

Como ponto de partida desse seguimento, você deverá aprimorar o seu plano de ação.

2. Volte às página 17-18 para ver de que forma seu plano de ação precise ser refinado. Tome 10 minutos para isso, completando as duas últimas colunas. Depois, transcreva-o aqui.

Alvo (ou objetivo): _________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

	Passo
	Data para iniciar
	Data para encerrar

	1.
	
	

	2.
	
	

	3.
	
	

	4.
	
	

	5.
	
	

	6.
	
	

	7.
	
	

	8.
	
	

	9.
	
	

	10.
	
	


3. Para que haja mudanças duradouras em nossas vidas, precisamos de um bom plano de seguimento e também precisamos identificar companheiros com os quais possamos andar juntos (Ec 4.9-12). Responda aos itens seguintes, com sua agenda em mãos para os momentos em que precise marcar algum compromisso. 

4. A. Pergunta: Você tem um líder pastoral, alguém que ande com você, dando cobertura à sua vida pessoal e ministerial, mentoreando ou discipulando você?  

Se tem, anote seu nome e indique abaixo uma ou duas idéias sobre o que você poderia fazer para que esse relacionamento se torne ainda melhor.

( Nome desse líder:




( Como aprofundar o relacionamento entre vocês dois:

B. Se você não tem um líder pastoral, anote os nomes de três pessoas que talvez pudessem dar a você esse tipo de liderança. 

Depois de listá-las, indique aquela que você imagina ter melhores condições de andar com você e lhe oferecer um cuidado pastoral (mentoreamento, discipulado). O mais cedo possível depois deste módulo, em atitude de oração, procure essa pessoa. Se você começar com ela e, com o passar do tempo, chegar a perceber que não está dando certo, procure outra pessoa da sua lista. Continue buscando, até que Deus lhe conceda alguém que realmente corresponda à sua necessidade de ser mentoreado(a).

(1) 

(2)

(3)

5. Levando em conta aquilo que você escreveu na página anterior, escolha quem seria a pessoa mais indicada a quem você prestasse contas e por quem você fosse encorajado no seu plano de ação. Pode ser a pessoa que você já indicou (4.A ou 4.B acima), ou outra. Indique a data até a qual você pretende compartilhar o plano de ação com essa pessoa.

Pessoa:

Data:

6. Se o conceito de um trio de mentoreamento mútuo e prestação de contas lhe interessa, anote os nomes de duas pessoas que você imagina serem boas possibilidades para compor um trio com você. Depois, anote o horário e ritmo (semanal, quinzenal, mensal) que melhor funcionaria para vocês.

( Pessoas:

( Ritmo e horário de encontro:

7. ( Se os instrutores deste módulo tiverem em mente encontros de seguimento regulares (quinzenais ou mensais) e futuros módulos ou eventos de capacitação para este grupo, anote as datas: 

( Se eles não tiverem tal proposta e o grupo tiver vindo de diversos lugares, cada trio talvez combine possíveis datas de se encontrarem novamente. Datas:

( De modo geral, recomendamos que um trio de mentoreamento se encontre quinzenalmente por duas horas, ou mensalmente por quatro. Se for quinzenal, vocês poderiam usar as perguntas de prestação de contas (pág. 24) na primeira hora e fazer uma segunda hora de mentoreamento, dando seguimento aos planos de ação dos membros do trio. Se for mensal, isso poderá ser adaptado para um encontro de quatro horas.

( Datas dos encontros de mentoreamento mútuo:

8. Se você ainda não anotou o número de telefone e endereço de e-mail de seus companheiros de trio, faça-o agora:

A.

B.

9. Preencha o Pós-Teste na próxima página e depois, volte para esta página a fim de proceder à avaliação final do módulo.

10. Antes do encerramento, queremos receber o seu retorno sobre a medida em que conseguimos demonstrar e aplicar, neste treinamento, os 14 princípios de educação vivencial, que devem ser aplicados na formação de um líder pastoral em amadurecimento. 

( Antes, você usou a lista dos princípios para avaliar um ministério de treinamento / discipulado / mentoreamento com o qual você está envolvido. Agora, pedimos que você faça uma avaliação deste módulo. 

                                                INSTRUÇÕES:
1º Volte às páginas 25-26 para rever a lista dos princípios, com uma breve descrição de cada um. Baseado nisso com relação a cada princípio, atribua uma nota (0 a 10) à maneira em que este módulo foi projetado e realizado com você e este grupo.

2º Passe essas notas para a Folha de Avaliação que lhe foi entregue. Além do que já foi mencionado, há nessa folha alguns outros itens sobre os quais pedimos que nos dê o seu retorno. 

3º Por favor, devolva ao(s) instrutor(es) a Folha de Avaliação. Preferimos que você não faça uma avaliação anônima, mas coloque o seu nome na folha. 


Ao terminar, encerraremos com testemunhos e celebração!

Pós-Teste da Visão de Ser e Crescer como LPCA

Os assuntos abaixo refletem o conteúdo e objetivos principais deste módulo. Esses itens não têm respostas "corretas". A única resposta certa é aquela que verdadeiramente descreva sua habilidade atual. Use a seguinte escala: 

0. Sei que não posso fazer isso.

1. Muito fraco.

2. Pouca habilidade.

3. Alguma habilidade.

4. Bastante habilidade.

5. Muita habilidade –  posso ensinar isso a outros.

Abaixo, há duas colunas. Coloque sua nota atual  de 1 a 5 na coluna mais próxima ao número do item. Após terminar de responder a todos os itens, volte à página 5 e transfira suas notas do Pré-Teste para a coluna mais à esquerda. Ao final, some as colunas e assim você verá o quanto mudou por meio do treinamento. Havendo itens que tratem de uma prática regular, você poderá responder de acordo com o seu compromisso de praticá-los.

___   ___ 1. Eu consigo descrever o perfil de um LPCA por identificar pelo menos oito áreas de competência dele (pág. 6).
___   ___ 2. Eu conheço meus pontos fortes e fracos como líder pastoral, tendo uma visão clara e realística de mim mesmo (págs. 7-13).
___   ___ 3. Presto contas regularmente a alguém quanto a minha vida pessoal, meus sucessos e falhas, pontos fortes e fracos; ou acabo de formar um plano firme de fazer isso (págs. 14, 17-18, 24).
___   ___ 4. Conheço um modelo simples para mentorear um líder pastoral e o estou usando para assessorar alguns líderes pastorais (ou acabo de formar um plano firme de usá-lo) (págs. 19-23).
___   __ 5. Posso descrever um modelo objetivo de como formar líderes pastorais (LPCAs), identificando seis componentes básicos desse modelo (pág. 25).
___   ___ 6. Tenho um plano de ação para crescer como LPCA (págs. 17-18, 27).
___   ___ 7. Eu me envolvo (ou acabo de formar um plano firme de me envolver) com um grupo pequeno de líderes pastorais para trabalhar com esse grupo afim de que todos cresçamos no sentido de sermos mais semelhantes a Jesus Cristo e que desenvolvamos habilidades ministeriais (págs. 28-30).
___   ___  TOTAIS
Anote aqui a diferença entre os dois totais (do Pré-Teste, à esquerda; e do Pós-Teste, à direita):  DIFERENÇA:  ____

Observação: É comum que as notas das pessoas sejam mais baixas no início do treinamento. Nossa experiência é que até o final, a maioria das pessoas consegue chegar a ter bastante habilidade (talvez nota 4) nesses itens.

Importante: O instrutor passará a você uma folha de avaliação. 

1º No início da folha, indique seus dois totais e a diferença entre eles. 

2º Então, para saber como completar o trabalho com essa folha, volte ao item 10, na página anterior a esta.

Apêndice 1

Visão Panorâmica do Perfil de um Líder Pastoral Capacitado e em Amadurecimento (LPCA)

A seguir, indicamos oito áreas gerais de competência no perfil de um LPCA, e um esboço de áreas e subdivisões dentro de cada uma dessas competências. Pode-se dizer que isso representa, em certo sentido, o esboço de um currículo vivencial. TOPIC Brasil almeja que os treinadores filiados a ela desenvolvam, com o passar do tempo, módulos em todas as áreas e subdivisões indicadas a seguir. Claro que o presente esboço é parcial e terá de ser aprimorado na medida em que novos temas aparecerem e novos recursos forem identificados.

Antes de mais nada, então, lembremo-nos rapidamente das grandes áreas de competência:

1. Relacionar-se bem com Deus (Mt 22.34-38; Dt 6.4-7; Fp 2.12-13)

2. Relacionar-se bem consigo mesmo (Mt 22.39; 1Tm 1.5; 3.1-7; 4.12, 15-16; 1 Co 15.10; 2Tm 2.21)

3. Relacionar-se bem com sua família (1Tm 3.4-5, 12; 5.8; Tt 1.6; Ef 5.21-33)

4. Relacionar-se bem com seus líderes (“Submissão aos Superiores, Serviço aos Subalternos”; exemplo de Jesus: Hb 5.8; Jo 5.19; 13.1-5; 17.19)

5. Relacionar-se bem com a igreja (Uma eclesiologia bíblica)

6. Relacionar-se bem com o mundo (At 1.8; Mt 28.18-20; 1Tm 3.7)

7. Comunicar a Palavra (At 6.4; 1Tm 4.13-16; 2Tm 2.15; 3.16-17; Tt 1.9)

8. Equipar, treinar, capacitar (Ef 4.11-12; “apto para ensinar” – 1Tm 3.2; 2Tm 2.24)

A seguir, detalhamos cada uma dessas oito áreas.

1) O LPCA e seu relacionamento COM DEUS 

(Mt 22.34-38; Dt 6.4-7; Fp 2.12-13)

a) Intimidade com Deus, especialmente na Palavra e na oração (At 6.4)

i) Disciplinas, práticas ou hábitos espirituais

(a) Palavra

(b) Oração

(c) Meditação

(d) Jejum

(e) Adoração

(f) Simplicidade

ii) Visão correta de Deus

iii) Paixão por Deus acima de tudo (Mt 6.33)

b) Identidade de filho

i) Aceito, amado, valorizado

ii) Identidade de ministro/visão/missão pessoal/chamado

c) Cheio do Espírito (Fruto do Espírito Santo, caráter cristão)

i) Amor

ii) Fé

iii) Alegria

iv) Esperança

v) Santidade

vi) Poder

d) Dependência de Deus – entendimento de Jo 15.1-10...

i) Ouvir a voz de Deus (Jo 5.19-20a)

ii) Obediência

iii) Sabedoria, discernimento

e) Visão do Reino de Deus (cosmovisão bíblica)...

i) Expressado em e por mim

ii) Expressado em e por meio do meu lar

iii) Expressado em e por meio da minha igreja

iv) Expressado em e por meio do meu trabalho (profissão, estudos)

v) Expressado na transformação da sociedade

2) O LPCA e seu relacionamento CONSIGO MESMO 

(Mt 22.39; 1Tm 1.5; 3.1-7; 4.12, 15-16; 1Co 15.10; 2Tm 2.21)

a) Caráter cristão

b) Saúde emocional

i) Identidade pessoal (veja item 1B)

ii) Definição de sucesso pessoal/ser frutífero 

iii) Auto-estima (gostar de si mesmo)

iv) Resolução de problemas emocionais (superando mágoas, feridas e traumas)

v) Sexualidade (masculinidade/feminilidade)

vi) Autoconhecimento (dons, potencial, chamado, personalidades, limites)

vii) Ensinável – admite falhas, fraquezas, pontos cegos; transparência

c) Mordomia bíblica – administração ou organização pessoal

i) Corpo físico – saúde

ii) Tempo (vida simples, prioridades divinas, livre da tirania do urgente; descanso, lazer)

iii) Patrimônio e finanças (liberdade financeira)

d) Disciplinas espirituais (veja item 1a)

e) Mentoreamento (tendo cobertura pastoral, discipulado)

3) O LPCA e seu relacionamento COM SUA FAMÍLIA 

(1Tm 3.4-5, 12; 5.8; Tt 1.6; Ef 5.21-33)

a) Conceito bíblico da família: sua missão e visão

i) Missão de ser família

ii) Missão específica da minha família

iii) Equilíbrio entre família e ministério (prioridades e privacidade; lazer e trabalho)

b) Relação entre casal 

i) Comunicação e companheirismo (tempo qualitativo e quantitativo)

ii) Intimidade e sexo

iii) Resolvendo conflitos (perdão, celebrando diferenças)

iv) Papéis dos cônjuges (funções do marido/esposa; tomada de decisões)

v) Relacionamento com parentes – limites

c) Relação com e entre filhos

i) Confiança e amizade

ii) Exemplos

iii) Disciplina

iv) Educação e sacerdócio no lar

4) O LPCA e seu relacionamento COM SUA EQUIPE DE LIDERANÇA (“Submissão aos Superiores, Serviço aos Subalternos”; Hb 5.8; Jo 5.19; 13.1-5; 17.19)

a) Submissão aos seus líderes superiores (Jo 5.19; 6.38; Lc 22.42)

b) Amor aos seus líderes subalternos (Jo 13.1, 5; 17.1-26; 1Co 4.14-17)

c) Definição bíblica de um líder (Mt 20.25-28)

i) Entendimento dos chamados de Efésios 4.11

ii) Conceitos básicos de ética e relacionamento ministerial

d) Princípios básicos de administração

i) Administração financeira

ii) Comunicação (individual e corporativa); visionário, transmitindo visão

iii) Planejamento 

iv) Delegação e supervisão

v) Estilos de liderança (sendo flexível em seu estilo)

e) Desenvolvimento de líderes

i) Discipulado da vida pessoal dos liderados

ii) Mentoreamento e assessoramento ministerial
iii) Capacitação (equipar/preparar – Ef 4:11-12)

iv) Identificar e liberar líderes 

f) Dependência de Deus e interdependência com seu próximo

i) Interdependência com quem lidera você

ii) Interdependência com seus líderes subalternos

g) Trabalho em equipe

i) Equipe pastoral

ii) Equipes de ministério (departamentos) 

5) O LPCA e seu relacionamento COM SEU REBANHO (a igreja ou grupo que lidera)

a) Uma visão bíblica e saudável da igreja (eclesiologia bíblica: “no templo e de casa em casa”)

i) Compreensão de seu papel perante a igreja (liderar como servo, pastor, mestre, capacitador, profeta, pai, construtor)

(1) Ministério da Palavra 

(2) Transmissão da visão e valores para a igreja (ser visionário)

(3) Identidade denominacional

(4) Desenvolvimento de estruturas que favoreçam os relacionamentos e ministérios

(5) Condução de mudanças de forma saudável – transições pacíficas

(6) Resolução de conflitos 

(7) Aconselhamento

(8) Fortalecimento de casamentos e famílias da igreja

ii)
Visão da igreja como Corpo (organismo vivo tendo Cristo por cabeça)

iii)
Relação saudável da família do LPCA com a igreja

b) Promoção do relacionamento da igreja com Deus

i) Dependência de Deus para o crescimento e direção da igreja

ii) Adoração: celebrações participativas e transformadoras

iii) Disciplinas corporativas (Richard Foster)

c) Promoção do crescimento do povo de Deus

i) Amor às pessoas que Deus lhe deu (a igreja, o pequeno grupo); relacionar-se bem com elas

ii) Exercício do sacerdócio universal, rede ministerial, chamados e dons espirituais (equipar os santos; Rm 12, 1Co 12 e Ef 4)

iii) Cobertura pastoral e discipulado em grupos pequenos (grupos familiares, de crescimento, de apoio, células)

iv) Liderar como servo, pastor, mestre, capacitador, profeta, pai, construtor 

d) Promoção do relacionamento da igreja com o mundo

i) Evangelização (Grande Comissão)

(1) Evangelização pessoal 

(2) Evangelização coletiva (encontros facilitadores para não-cristãos)

ii) Missões

iii) Batalha espiritual

iv) Ação social

v) Engajamento político (transformação/restauração da sociedade/cidade)

6) O LPCA e seu relacionamento COM O MUNDO 

(At 1.8; 2.47; Mt 28.18-20; 1Tm 3.7)
a) Evangelização pessoal

b) Relacionamento com seus vizinhos e o bairro

c) Relacionamento com estruturas sociais ou políticas

d) Relacionamento com os colegas de trabalho

e) Contextualização: sabendo como conectar o Evangelho, a igreja e sua fé pessoal ao contexto de hoje.

7) O LPCA COMO COMUNICADOR DA PALAVRA 
(At 6.4; 1Tm 4.13-16; 2Tm 2.15; 3.16-17; Tt 1.9)
a) Vida devocional (ouvindo a Deus)

b) Boa hermenêutica

c) Estudo da Bíblia de forma indutiva e ajudando outros a fazerem o mesmo 

d) Crescimento em seu entendimento da Bíblia

e) Coerência, transparência (vivenciando o que ele prega e ensina; sendo uma demonstração e exemplo)

f) Pregação formativa e não apenas informativa (pregação participativa – que envolva as pessoas ativamente)

g) Desenvolvimento teológico (diante de qualquer necessidade sentida ou real, desenvolver uma base bíblica que corresponda a isso e aplicar a mesma)

h) Contextualização da Palavra

8) O LPCA COMO EQUIPADOR, TREINADOR, CAPACITADOR 

(Ef 4.11-12; “apto para ensinar” 1Tm 3.2; 2Tm 2.24)
a) Discipulado/mentoreamento

b) Formação de caráter em outras pessoas

c) Capacitação de outros como ministros 

d) Ensino participativo com bons princípios bíblicos e da educação de adultos

9) COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS (que afetam todas as áreas acima)

a) Discernimento e visão (ouvir a Deus)

b) Desenvolvimento teológico (entender, comunicar e aplicar uma perspectiva bíblica)

c) Contextualização

d) Processo contínuo de crescimento (ensinável, auto-avaliação)

e) Amor, relacionar-se bem

f) Comunicação

i) Saber ouvir

ii) Entender que comunicação significa enviar uma mensagem e receber um retorno da mesma
g) Resolução de conflitos

h) Liderança, serviço, facilitação

i) Administração e planejamento

j) Batalha espiritual

l)
  ...............................

Apêndice 2

Recursos para as Diversas Áreas e Sub-Áreas

A seguir, repetimos o esboço do Apêndice 1, mas agora acrescentando alguns recursos disponíveis para ajudar alguém que queira capacitar-se ou amadurecer nessas áreas. A lista de maneira alguma está completa. Se você conhecer outro bom recurso quanto a qualquer assunto, anote-o na margem.

1. O LPCA em Relação a Deus
(Mt 22.34-28; Dt 6.4-7; Fp 2.12-13)

1) Intimidade com Deus, especialmente na Palavra e oração (At 6.4)

Blackaby, Henry; e King, Claude, Conhecendo Deus e Fazendo Sua Vontade, Bom Pastor, 1990/1996
Swindoll, Charles R.; Intimidade com o Todo-Poderoso, Ed. Mundo Cristão, 1996/1997 

a) Disciplinas, práticas ou hábitos espirituais

Foster, Richard; Celebração da Disciplina, Ed. Vida, 1978/1983 (e Celebração da Disciplina – Guia de Estudo, Ed. Cultura Cristã, 1983/1995) 

MacDonald, Gordon; Ponha Ordem em Seu Mundo Interior, Ed. Betânia, 1984/1988

i) Palavra

Baxter, J. Sidlow; Examinai as Escrituras, Editora Vida Nova

Kornfield, David; Crescendo na Palavra, Ed. Sepal, 1994

LaHaye, Tim; Como Estudar a Bíblia Sozinho, Ed. Betânia, 1976/1980

ii) Oração

Kornfield, David; Crescendo na Oração, Ed. Sepal, 1994

Lea, Larry; Nem Uma Hora?, Ed. Betânia, 1987/1989

MacDonald, Hope; Jesus, Ensina-nos a Orar, Mundo Cristão, 1976/1983

iii) Meditação

Chambers, Oswald; Tudo para Ele, Ed. Betânia

McAlpine, Campbell; A Sós com Deus na Meditação da Palavra, Ed. Betânia

Ogilvie, Lloyd John; O Que Deus Tem de Melhor para Minha Vida, Ed. Vida

iv) Jejum

v) Adoração

Carothers, Merlin R.; O Poder do Louvor, Ed. Betânia, 1976

Hayford, Jack; Adorai Sua Majestade, Ed. Quadrangular, 1996

vi) Simplicidade

Kornfield, David; Crescendo na Vida Simples, Ed. Sepal

MacDonald, Gordon; Ponha Ordem em Seu Mundo Interior, Ed. Betânia, 1985/1988

b) Visão correta de Deus

Packer, J. I.; O Conhecimento de Deus, Ed. Mundo Cristão, 1973/1980

Tozer, A.W.; Mais Perto de Deus, Ed. Mundo Cristão

c) Paixão por Deus acima de tudo (Mt 6.33)

Chambers, Oswald, Tudo para Ele (Leituras Inspiradoras para Todos os Dias), Ed. Betânia, 1927/1988

2) Identidade de filho

Anderson, Neil; Viver Livre em Cristo, Unilit, 1993/1996

a) Aceito, amado, valorizado

McDowell, Josh; Construindo uma Nova Imagem Pessoal, Ed. Candeia, 1984/1986

Narramore, Bruce; Você É Alguém Especial, Mundo Cristão, 1978/1985

b) Identidade de ministro/visão/missão pessoal/chamado (Hb 12.1-2)

Cunningham, Loren; Pode Falar Senhor, Estou Ouvindo, Ed. Betânia

3) Cheio do Espírito (Fruto do ES, caráter cristão, DNA de Deus)

Bright, Bill; Espírito Santo: A Chave da Vida Sobrenatural, Candeia, 1980/1985

Graham, Billy; O Espírito Santo (Ativando o Poder de Deus em Sua Vida), Ed. Vida Nova, 1978/1980

Kornfield, David; Crescendo no Caráter Cristão, Ed. Sepal, 1995

Nee, Watchman; A Liberação do Espírito, CLC Editora, 1965/1983

a) Amor

Lewis, C. S.; Os Quatro Amores, Ed. Mundo Cristão, 1960/1983

McClung, Floyd; O Imensurável Amor de Deus, (A Compaixão Divina na Face do Sofrimento Humano), Ed. Vida, 1985/1990 

b) Fé

Cunningham, Loren; Aprenda a Vencer Usando as Táticas de Deus, Ed. Betânia, 1988/1991

Hegre, T.A.; Fé Criativa, Ed. Betânia, 1979/1980

c) Alegria

Miller, Calvin; O Sabor da Alegria (Recuperando o Brilho Perdido do Discipulado), Ed. Vida, 1983/1994

d) Esperança

Anderson, Lynn; A Canção do Pastor, Editora Quadrangular

Augsburger, David; Quando Já Basta (Descobrindo a Verdadeira Esperança Quando Tudo Parece Estar Perdido), United Press, 1984/1993 

Swindoll, Charles; Dê-me Ânimo (Palavras Carinhosas para Corações Pesados), Ed. Vida, 1982/1992

e) Santidade

Bevere, John; Coração Ardente; Ed. Dynamus 

Bridges, Jerry; A Busca da Santidade, Ed. Núcleo/ABU, 1978/1982

Dawson, Joy; Intimidade com Deus no Temor do Senhor, Ed. Betânia, 1986/1989

f) Poder

Anderson, Neil; Quebrando Correntes (Como Vencer a Guerra Espiritual), Ed. Mundo Cristão, 1990/1994

Renner, Rick; A Dupla Dinâmica, O Espírito Santo e Você, Ed. Quadrangular

Shedd, Russell; O Mundo, a Carne e o Diabo (Suas Características e Estratégias para Vencê-los), Ed. Vida Nova, 1991

4) Dependência de Deus - entendimento de Jo 15:1-10...

a) Ouvir a voz de Deus (Jo 5:19-20a)

Blackaby, Henry; e King, Claude, Conhecendo Deus e Fazendo Sua Vontade, Bom Pastor, 1990/1996

Senter, Ruth; Diálogos de uma Mulher com seu Pai Celestial, Ed. Vida, 1991/1995

b) Obediência

c) Sabedoria, discernimento

Duewel, Wesley; Deixe Deus Guiá-lo Diariamente, Ed. Candeia, 1988/1993

Nee, Watchman; Conhecimento Espiritual, Ed. Vida, 1973/1992

5) Ter uma visão do Reino de Deus (cosmovisão bíblica)

a) Expressado em e por mim

Hendricks, Howard; Comunique com Amor (Como Atrair Pessoas a Cristo através da Amizade e da Vida Autêntica), Ed. Betânia, 1972/1983

Lovelace, Richard F.; Teologia da Vida Cristã (As dinâmicas da renovação espiritual). Shedd Publicações, 2004

b) Expressado em e por meu lar

Irwin, Elwin D.; O Plano de Deus para a Família, Ed. Vida, 1986

c) Expressado em e por minha igreja

Fletcher, William; O Segundo Grande Mandamento (Um Apelo para uma Vida de Serviço Pessoal e em Grupo), Ed. Vida, 1983/1986

d) Expressado em e por meu trabalho (profissão, estudos)

Morley, Patrick M.; O Homem de Hoje (Soluções para os seus Problemas Mais Freqüentes), Ed. Mundo Cristão, 1989/1992

e) Expressado na transformação da sociedade

Willard, Dallas; Conspiração Divina, Mundo Cristão, 

2. O LPCA em Relação a Si Mesmo 

(Mt 22.39; 1Tm 1.5; 3.1-7; 4.12, 15-16; 2Tm 2.21)

1) Caráter cristão

Kornfield, David; Crescendo no Caráter Cristão, Ed. Sepal

2) Saúde emocional

a) Identidade pessoal (veja item 1.2)

b) Definição de sucesso pessoal/ser frutífero 

Munroe, Myles; Como CompreenderSeu Potencial, Maximizando Seu Potencial, Koinonia

c) Gostar de si mesmo (auto-estima)

Osborne, Cecil; A Arte de Aprender a Amar a si Mesmo, Juerp, 1976/1994

d) Superando mágoas, feridas, traumas e fortalezas (emocionalmente resolvido)

Hill, Craig; Veredas Antigas, Ed. Bless, Pompéia, SP, 1992/1998

Kornfield, David; Introdução à Restauração da Alma, Ed., Sepal., 1996/2001

REVER (Restaurando Vidas, Equipando Restauradores), C.P. 2029, São Paulo, SP, 01060-970

e) Sexualidade (masculinidade/feminilidade)

Gabriel, Ginger; Como Ser uma Mulher de Deus, Ed. Candeia, 1993/1996

Gray, John; Homens São de Marte, Mulheres São de Vênus. Editora Rocco, RJ, 1992/1997

f) Auto-conhecimento (dons, potencial, chamado, personalidades, limites)

“As Chaves Para Relacionamentos Saudáveis” (Teste de personalidade DISC), Ministério Igreja em Células, Curitiba, PR, 1998

Clinton, J. Robert; Etapas na Vida de um Líder, Ed. Descoberta

Smalley, Gary; e Trent, John; Entenda Melhor o Seu Temperamento, Ed. Mundo Cristão, 1990/1994

Swindoll, Charles; Vivendo sem Máscaras (Como Cultivar Relacionamentos Abertos e Leais), Ed. Betânia, 1983/1987

Quanto a dons, veja o item 5.2.B

g) Ensinável – admite falhas, fraquezas, pontos cegos; transparência

3) Mordomia bíblica – administração ou organização pessoal

a) Corpo físico – saúde

b) De tempo (vida simples, prioridades divinas, livre da tirania do urgente, descanso, lazer)

MacDonald, Gordon; Ponha Ordem no Seu Mundo Interior, Editora Betânia, 1988

c) Patrimônio e finanças (liberdade financeira)

Cunningham, Loren; Fé e Finanças no Reino de Deus, Ed. Betânia

4) Disciplinas espirituais (veja item 1.a)

5) Mentoreamento (tendo cobertura pastoral, discipulado)

3. O LPCA em Relação à Sua Família

(1Tm 3.4-5, 12; 5.8; Tt 1.6; Ef 5.21-34)
1) Conceito bíblico da família: sua missão e visão

a) Missão de ser família

Kemp, Jaime; Sua Família Pode Ser Melhor, Ed. Sepal, 1990

b) Missão particular da minha família

c) Equilíbrio entre família e ministério (prioridades e privacidade; lazer e trabalho)

2) Relação entre casal 

Crabb, Larry; Construindo um Casamento de Verdade, 

Kemp, Jaime; A Arte de Permanecer Casado, Ed. Sepal, 1990

a) Comunicação e companheirismo (tempo qualitativo e quantitativo)

McDowell, Josh; Aprendendo a Amar (Sexo Não É o Bastante), Ed. Candeia, 1985/1986

Purnell, Dick; Um Cônjuge, Amante e Amigo, Editora Candeia, 1986/1991

Wright, H. Norman; Comunicação: A Chave para o Seu Casamento, Ed. Mundo Cristão, 1974/1986

b) Intimidade e sexo

Wheat, Ed; e Wheat, Gaye; Sexo e Intimidade, Ed. Mundo Cristão, 1977/1988

c) Resolvendo conflitos (perdão, celebrando diferenças)

Augsburger, David; Importe-se o Bastante para Confrontar, United Press, 1980/1992

Dobson, James; O Amor Tem que Ser Firme (Nova Esperança para Famílias em Crise), Ed. Mundo Cristão, 1983/1985

d) Papéis dos cônjuges (funções do marido/esposa; tomada de decisões)

Getz, Gene; A Estatura de Uma Mulher, Ed. Vida

e) Relacionamento com parentes – limites

3) Relação com e entre filhos

a) Criando confiança e amizades

b) Exemplos

c) Disciplina

Dobson, James, Ouse Disciplinar, Ed. Vida

d) Educação e sacerdócio no lar

Trip, Ed; Pastoreando o Coração da Criança, Ed. 

4) Restaurando casamentos 

Chapman, Gary; As Cinco Linguagens do Amor (Como Expressar um Compromisso de Amor a Seu Cônjuge), Nexo Editorial (Mundo Cristão), 1992/1997

4. O LPCA em Relação à Sua Equipe de Liderança

(“Submissão aos Superiores, Serviço aos Subalternos”;
Hb 5.8; Jo 5.19; 13.1-5; 17.19)

1) Amar seus líderes (Jo 13.1; 17.1-26; 1Co 4.14-17)

2) Definição bíblica de um líder 

a) Entendendo os chamados de Efésios 4.11

b) Conceitos básicos de ética e relacionamento ministerial

Barber, Cyril J.; Neemias e a Dinâmica da Liderança Espiritual, Ed. Vida

Heims, Leroy; A Formação de Um Líder, Ed. Mundo Cristão

Sanders, Oswald; Liderança Espiritual, Ed. Mundo Cristão

3) Princípios básicos de administração

a) Administração financeira

b) Comunicação (individual e corporativa); visionário, transmitindo visão

c) Planejamento 

Campanhã, Josué; Planejamento Estratégico, Ed. Vida

d) Delegação e supervisão

e) Estilos de liderança (sendo flexível em seu estilo)

Briner, Bob; Os Métodos de Administração de Jesus, Nexo 

4) Desenvolvimento de lideres

a) Discipulado em sua vida pessoal (ter um discipulador ou mentor)

b) Mentoreamento e assessoramento ministerial
c) Capacitação (equipar – Ef 4:11-12)

d) Identificar e liberar líderes 

Wilkes, C. Gene; O Último Degrau de Liderança, Mundo Cristão, 1999. 

5) Na tomada de decisões: dependência de Deus e interdependência com seu superior e seguidores

6) Trabalho em equipe

a) Equipe pastoral

MAPI (Ministério de Apoio para Pastores e Igrejas) tem um treinamento para equipes pastorais.  Veja www.mapi-sepal.org ou escreve para “MAPI” <mapi@sepal.org.br>.

b) Equipes de ministério (departamentos) 

Ekklesia e a Rede Ministerial de Fortaleza, CE liderado por André Bessa: <ekklesia@ibc.org.br>.

Kornfield, David; Equipes de Ministério que Mudam o Mundo (Oito Características de Equipes de Alto Rendimento), Ed. Sepal, 2002. 

MAPI tem três treinamentos para o desenvolvimento de equipes de ministério, um introdutório, um básico e um avançado. Veja www.mapi-sepal.org ou escreve para “MAPI” <mapi@sepal.org.br>.

5. O LPCA em Relação à Sua Igreja

(Uma Eclesiologia Bíblica;

Quebrando os Paradigmas de Clero, Templo, Domingo e Culto)
Algumas organizações interdenominacionais que se destacam em eventos de capacitação de líderes e pastores para ajudar a igreja a crescer:

Desenvolvimento Natural da Igreja.  Informações no site www.esperanca-editora.com.br ou por e-mail <eee@esperanca-editora.com.br> ou no telefone (41) 256-0390.

Ekklesia e o Ministério da Rede Ministerial liderado por André Bessa da Primeira Igreja Central de Fortaleza, CE, <ekklesia @ibc.org.br>; Tel. 85-257-7729; FAX 85-257-7147

MAPI (Ministério de Apoio para Pastores e Igrejas) é um braço da Sepal, coordenado por um de seus missionários, David Kornfield.  Maiores informações no site www.mapi-sepal.org.br ou por e-mail <mapi@sepal.org.br> ou telefone (11) 5523-2544, ramal 142.

Ministério Igreja em Células. Informações no site www.celulas.com.br .

1) Ajudar a igreja em relação a Deus 

a) O rebanho é do Senhor

Getz, Gene A.; Igreja: Forma e Essência (O Corpo de Cristo pelos ângulos das Escrituras, da história e da cultura), Vida Nova, 1994

b) Adoração: celebrações participativas e transformadoras

Douglass, Klaus; Celebrando o Amor de Deus (Série: O Desenvolvimento Natural da Igreja), Ed. Evangélica Esperança, 2000

c) Disciplinas corporativas (Richard Foster)

Frizzell, Gregory R.; Retorno à Santidade (Um guia bíblico para uma purificação diária e para as assembléias solenes da igreja), Juracy Bahia, 2003

2) Ajudando a igreja a crescer como povo de Deus

a) Amar as pessoas que Deus lhe deu (a igreja, o pequeno grupo); relacionar-se bem com elas

Crabb, Larry; Conexão – O Poder Restaurador dos Relacionamentos Humanos, Ed. Mundo Cristão, 1997/1999. 

b) Equipar os santos: sacerdócio universal, rede ministerial, chamados e dons espirituais, Rm 12, 1Co 12 e Ef 4

Bugbee, Bruce; Cousins, Don; e Hybels, Bill; Rede Ministerial - Guia do Participante, Editora Vida, 1996.  

Eclesia de Fortaleza, CE e o ministério da Rede Ministerial.

Kornfield, David; Desenvolvendo Dons Espirituais e Equipes de Ministério, Ed. Sepal, 1997

Schwartz, Christian; O Teste dos Dons (Série: O Desenvolvimento Natural da Igreja), Editora Evangélica Esperança, 1997; A Cor dos Seus Dons, Editora Evangélica Esperança

c) Cobertura pastoral e discipulado em grupos pequenos (grupos familiares, de crescimento, de apoio, células)

Kornfield, David; Desenvolvendo Relacionamentos Comprometidos e Saudáveis, Ed. Sepal, 1999

Kornfield, David; e Araújo, Gedimar de; Implantando Grupos Familiares, Ed. Sepal, segunda edição, 2000

Neighbour, Jr., Ralph; O Manual do Líder de Célula, Ministério Igreja em Células, 3ª edição, 2000

Neighbour, Jr., Ralph; Guia do Discipulador: Edificando Outros Cristãos, Ministério Igreja em Células, 2ª edição, 2005

d) Liderar como servo, pastor, mestre, capacitador, profeta, pai, construtor 

(1) Ministério da Palavra 

(2) Transmitir visão/valores para a igreja (ser visionário)

Barna, George, O Poder da Visão, Abba Press, 1992/1993

Barna, George, Transformando a Visão em Ação, United Press, 1996/1997

Comiskey, Joel; Paixão e Persistência (História da Igreja Elim), Ministério Igreja em Células, 2006

Warren, Rick, Uma Igreja Com Propósitos, Ed. Vida, 1995/1997

(3) Identidade denominacional

(4) Criar estruturas que favoreçam relacionamentos e ministérios

Kirk, Daphne; Nascidos para Um Tempo como Este (Levantando uma geração de crianças e adolescentes apaixonados por Jesus), Ministério Igreja em Células, 2006

(5) Conduzir mudanças de forma saudável – Transições

(6) Resolução de conflitos 

(7) Aconselhamento

3) Ajudar a igreja em sua relação com o mundo, mobilizando-a em: 

a) Evangelização (Grande Comissão)

(1) Evangelização pessoal 

(2) Evangelização coletiva (encontros facilitadores para não crentes)

b) Missões

c) Batalha espiritual

d) Ação social

e) Transformação/restauração da sociedade/cidade – cidadania do Reino

(1) Engajamento político

(2) Integração da igreja na sociedade (boa reputação no bairro/cidade)

(3) Servir às necessidades educacionais da cidade

6. O LPCA em Relação ao Mundo

(Mt 28.18-20; At 1.8; 1Tm 3.7)

1) Evangelização pessoal

Kornfield, David; Crescendo no Evangelismo Pessoal, Ed. Sepal

Osborn, T. L.; Conquistando Almas, Graça Editorial

Schwarz, Christian; Evangelização Básica, Ed. Esperança, 2003

Smith, Oswald; Evangelizemos o Mundo, Ed. Vida

2) Relacionando-se com seus vizinhos e o bairro

3) Relacionando-se com estruturas sociais ou políticas

4) Contextualização: sabendo como conectar o evangelho, a igreja e sua fé pessoal ao contexto de hoje.

Damazio, Frank; Cruzando Rios, Tomando Cidades, Editora Quadrangular

Salinas, Daniel & Escobar, Samuel; Pós-Modernidade (Novos desafios à fé cristã), ABU Editora, 1999

7. O LPCA como Comunicador da Palavra

(At 6.4; 1Tm 4.13-16; 2Tm 2.15; 3.16-17; Tt 1.9)

1) Ouvindo a Deus (vida devocional)

2) Praticando uma boa hermenêutica

Fee, Gordon D. & Stuart, Douglas; Entendes O Que Lês? (Um guia para entender a Bíblia com o auxílio da exegese e da hermenêutica), Soc. Rel. Edições Vida Nova, 1984

3) Estudando a Bíblia de forma indutiva e ajudando outros a fazer o mesmo 

Braga, James; Como Estudar a Bíblia; Editora Vida, 1989

4) Pregação formativa e não apenas informativa (pregação participativa – que envolva as pessoas ativamente)

5) Crescendo em seu entendimento da Bíblia

6) Vivenciando o que ele prega e ensina; sendo uma demonstração e exemplo

7) Contextualizando a Palavra

8) Fazer teologia: diante de qualquer necessidade sentida ou real, desenvolver uma base bíblica que corresponda a isso e aplicar a mesma.

8. O LPCA como Equipador, Treinador, Capacitador

(Ef 4.11-12; “apto para ensinar” – 1Tm 3.2; 2Tm 2.24)

1) Discipulando

Kornfield, David; Série Grupos de Discipulado (para discipulado de liderança), Ed. Sepal, Oito livros, 1994-1996.  MAPI oferece um treinamento nesta área (veja o início do item 5 para maiores informações sobre o MAPI).

Phillips, Keith; A Formação deUm Discípulo, Ed Vida, 1981/1983

2) Formando caráter em outras pessoas

Hendricks, Howard; Aprenda a Mentorear, Editora Betânia, 1999

3) Capacitando outros como ministros 

4) Ensinando de forma participativa com bons princípios bíblicos e da educação de adultos

9. Competências Transversais 

(Que Afetam Todas as Áreas Acima)

1. Ouvir a Deus – discernimento e visão

2. Fazer teologia (entender, comunicar e aplicar uma perspectiva bíblica)

3. Contextualização

4. Estar num processo continuo de crescimento (ensinável, auto-avaliação)

5. Amor, relacionar-se bem

Bailey, Lowell; 25 Segredos para Derrotar a Crise da Comunhão, SOCEP, 2002

6. Comunicação

A. Saber ouvir

Augsburger, David; Importe-se o Bastante para Ouvir e Ser Ouvido, United Press, 1982/1993

B. Entender que comunicação implica enviar uma mensagem e receber um retorno da mesma
7. Resolver conflitos

Augsburger, David; Importe-se o Bastante para Confrontar, United Press, 1980/1992.

8. Liderar, servir, facilitar

9. Administração e planejamento

Barna, George, Transformando a Visão em Ação, United Press, 1996/1997

Campanhã, Josué; Planejamento Estratégico, Ed. Vida, 2000

10. Batalha espiritual

Anderson, Neil; Quebrando Correntes (Como vencer a guerra espiritual), Ed. Mundo Cristão, 1990/1994


Bubeck, Mark I.; O Reavivamento Satânico, Ed. Candeia, 1993
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� A sigla BV se refere á paráfrase Bíblia Viva.
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